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Expressão relativa de genes homólogos de Arabidopsis em arroz 
relacionados ao aumento da produtividade
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Evidências indicam que até 2030 será necessário um aumento de 40% na produção de arroz para que seja possível 

a expressão de genes homólogos de arroz (RUBISCO, AVP1, DA1 e TOR), relacionados ao aumento de produtividade 
em Arabidopsis, por meio da análise de RT-qPCR. Os genótipos usados no estudo foram as cultivares de arroz BRSMG 
Curinga, Primavera e Douradão, as quais foram avaliadas em um experimento de rendimento sob dois níveis de fertilidade 
do solo (alta e baixa), em esquema fatorial, em delineamento experimental inteiramente casualizado, com duas repetições. 
Amostras de tecido foliar foram coletadas nas fases vegetativa e reprodutiva e utilizadas para o isolamento de RNA total 
com posterior síntese de cDNA. O cDNA foi, em seguida, submetido à RT-qPCR para avaliar a expressão dos quatro 

houve expressão correspondente de todos os genes de Arabidopsis em arroz, de acordo com o nível de fertilidade do 

do gene RUBISCO (Ribulose bifosfato Carboxilase/Oxigenase) em folhas no estádio vegetativo para as três cultivares 
avaliadas, em que houve uma maior expressão em solo com alta fertilidade, enquanto que na fase reprodutiva houve 
uma maior expressão no tratamento com baixa fertilidade. O gene RUBISCO apresentou também maior expressão no 
estádio vegetativo no genótipo Douradão, possivelmente para permitir o aumento de biomassa vegetal. DA1 (Receptor 
de Ubiquitina), que regula negativamente a proliferação celular, foi menos expresso no estádio vegetativo no tratamento 
com elevado nível de fertilidade, sugerindo a supressão deste gene. AVP1 
expresso no estádio reprodutivo, provavelmente para aumentar a disponibilidade de fósforo em uma fase fundamental 
para a formação do grão. TOR (Alvo de Rapamicina) foi o gene com maior nível de expressão, principalmente no solo 

espécies que divergiram há mais de 120 milhões de anos, como é o caso de Arabidopsis e arroz, têm conservadas 
rotas metabólicas relacionadas à produtividade. Assim, os genes previamente estudados e validados na espécie modelo 
Arabidopsis e que são de interesse para as culturas economicamente importantes, como o arroz, podem ser o ponto 
de partida para o desenvolvimento de cultivares com maior desempenho e melhores características agronômicas. Uma 

superexpressão desses genes poderá resultar em plantas que aumentem seu potencial produtivo quando cultivadas em 
solo com alta fertilidade, ou que mantenham sua produtividade mesmo quando cultivadas em solos com baixo nível de 
fertilidade.
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